
Evento Salão UFRGS 2020: SIC - XXXII SALÃO DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA DA UFRGS

Ano 2020

Local Virtual

Título EDUCAÇÃO PERMANENTE NA PREVIDÊNCIA SOCIAL: narrativas

das assistentes sociais

Autor MOARA LAÍS PALMEIRA JOHANN

Orientador ROSA MARIA CASTILHOS FERNANDES



EDUCAÇÃO PERMANENTE NA PREVIDÊNCIA SOCIAL: 
narrativas das assistentes sociais 

 
Este trabalho é parte de uma pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa e            
quantitativa cujo objetivo é conhecer as experiências de educação permanente (EP)           
das/os trabalhadoras/es nas situações de trabalho nas políticas sociais no Rio           
Grande do Sul, considerando a Assistência Social, Saúde, Previdência Social e o            
campo Sócio-Jurídico, a fim de contribuir com as agendas de EP. A inserção das/os              
assistentes sociais nesses espaços públicos exige um conjunto de conhecimentos e           
habilidades éticas e políticas para dar conta da defesa dos direitos sociais.            
Inicialmente, foram analisadas bibliografias do Serviço Social e, para         
aprofundamento do estudo, realizamos um grupo focal com sete assistentes sociais           
da Previdência Social a fim de conhecer as experiências de EP vivenciadas por elas,              
assim como sua importância e compreensão aqui socializadas.Todas assinaram o          
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As narrativas foram gravadas,          
transcritas e realizada análise de conteúdo. Foi possível deflagrar uma reflexão           
coletiva e crítica sobre as possibilidades e experiências de EP que elas vêm             
vivenciando neste contexto de reforma e soterramento da Previdência Social no           
Brasil, a começar pelo desmonte do Serviço Social nesta política social narrado            
pelas participantes. As aprendizagens que ocorrem no trabalho e nas lutas sociais            
das trabalhadoras num incansável processo de resistência para fazer jus ao projeto            
ético-político do Serviço Social caracterizam as narrativas. Entre os resultados          
estão: a EP como possibilidade de ampliação de conhecimentos, superação da           
rotina institucional, aprendizagens para as novas configurações do trabalho no INSS,           
organização da categoria profissional, reflexão constante no trabalho, resistência e          
compromisso ético e político que fortalecem a existência do Serviço Social. Dito isso,             
fazer parte da construção dessa pesquisa como bolsista proporciona reflexões          
essenciais para a formação em Serviço Social e o espírito crítico e científico             
necessário para a defesa dos direitos da população.  
 
 
 


